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A SRA. C0MESS.4 
( Conclusão ) 

O amor, sonhado pela exaltada 
imaginação da creança roma­
nesca, revestido de todos os prestí­
gios c o m que de antemão o coro­
ara a sua ardente espectativa, 
absorveu-lhe a vida. 

Começou para Maria da As­
censão a deliciosa tortura da pai­
xão contrariada. 

Os noivos, propostos pelo pae, 
troncos estiolados de varias arvo­
res genealogicas d-cadentes, fo­
ram suecessivamente rejeitados. 

O capitalista andava cabisbai-
xo, abatido, inconsolavel, corno 
u m h o m e m que vê fugir-lhe o 
o chão debaixo dos pés, mas não 
ousava impor o posso, quero e mando 
á caprichosa, por quem elle se 
habituara ser dominado. 
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—Deveras 1! exclamaram dois ou 
três mancebos]; mas a quem ha de ser 
entáo? 
— A o meu suecessor. 
—Pois já teve suecessor,amigo Jor­

ge? 
—Por ora talvez não o tenha ainda, 

mas creiam que não tardará muito 
que appareça um, se não forem dois. 
—Mas, em summa, houve rompi­

mento entre vocês dois/ 
—Completo e definitivo... 
No momento em que lhes fallojá 

iá vai em caminho o meu bilhete de 
despedida... 
Cruzaram-se então as exclamações, 

exprimindo as diversas inflexões das 

Alfredo vinha todas as noites 
ver Maria da Ascensão : fallavam-
se ; elle; cosido com o muro do 
jardim ; eíla, pendente da janella 
do caramanchão, situado na ex­
tremidade do pomar. 

U m a criada, muito dedicada a 
Maria dá Ascensão, u m a bonita 
rapariga, de olhar malicioso e vi­
vo, favorecia as entrevistas. 

Alfredo tossia sempre, as faces 
cavavam-lhe-se, os olhos pisados 
tinham u m brilho estranho : a tísi­
ca minava-o. 

A's vezes, conversando com 
Maria da Ascensão, recitando os 
versos que ella lhe pedia, a tosse 
suffocava-o, levava o lenço á 
bocea e retirava-o tinto de sangue. 

Ella, aterrada, douda de dor, 
escondia a cabeça nas mãos, con-
vuisionada pelos soluços. 

U m a noite Alfredo não veio 
fallar-lhe : oito dias depois estava 
morto. 

Ao receber a fatal noticia, Ma­
ria da Ascensão cahiu fulminada; 
sobreveio-lhe u m a febre violenta, 
contra a qual em vão lutaram, 
por espaço de muitas semanas, a 
sciencia dos médicos e a mocida-
da da doente. 

As primeiras palavras da con-
valescente foram para annunciar 
ao pae que queria recolher-se a 
u m convento. 

Em ,vão tentaram dissuadi-la, 
o pae, as amigas, os parentes : 
reflexões, supplicas, admoesta-
ções, tudo cahiu por terra, diante 
dessa vontade inabalável, susten-

vozes sentimentos igualmente varia­
dos. 

Alguns ofliciaes lamentavam o te­
nente pela perda de uma mulher cuja 
belleza era tão preconisada. 
Outros pelo contrario felicitavam o 

por se ter descartado com tanta hom­
bridade de urna amante ruinosa. 
Achiles Darcout, tornando a Jorge 

pelo braço, levou-o para um dos can­
tos do café. 
—Pelo que vejo o tal Metzer negou-

te os subsídios ?... perguntou elle em 
voz baixa. 
—Pelo contrario, replicou Jorge ; 

servíu-ine com o maior cuvalheirismo 
possível. 
—Nesse caso,á vista do que me dis-

seste hontem, não sei como explicar o 
teu rompimento. 

— E ' que entrei a reflectir madura­
mente e reconheci que não tinha o 
menor amor a Rebecca... 
— E deixas o campo livre a Ricardo 

Elliôt, o banqueiro da rua Bab-el-
Qued ? 
—Deixo-o a quem o quizer oceu-

par I.... a ti, como a qualquer outro, 
se te der na veneta. 
—liravo l Ora graças que tomaste 

juízo / Que orgulho para mim se este 
resultado fosse devido aos meus pru­
dentes conselhos / Mas quer-me pare­
cer que andou alii outra coisa... 
Jorge não pôde conter um sorriso. 
—Já-vejo que adivinhei.. .prose-

guiu Achilies Darcourt. 0 coração 
humano tem horror ao vácuo.. Se 

tada pela sombria exaltação de 
um a dor sem limites. 

Alfredo vivera sempre só : re­
sidira em u m a agua-furtada, alu­
gada aos mezes. 

Maria da Ascensão, por entre 
o medonho delírio da febre cere­
bral, pedira ao pae que pagasse 
o aluguel da casa, que comprasse 
o espolio do fallecido e que não 
deixasse ninguém tocar em u m só 
dos objectos que tinham perten­
cido ao morto. 

Na véspera da partida para o 
convento, Maria da Ascensão 
vestiu-se de lueto pesado, pediu 
a chave da casa onde fallecêra o 
poeta, metteu-se e m u m a carrua­
gem e mandou seguir para a rua 
dos Algibebes. 

A o entrar no quarto de onde 
partira para o cemitério o cadá­
ver do único h o m e m que amara 
na terra, Maria da Ascensão ca­
hiu de joelhos, sacudida pela vio­
lência dos soluços, desvairada 
pelo impeto de u m a dor que se 
lhe cravava no coração c o m o u m 
ferro em braza. 

De súbito, pareceu-lhe ver pas­
sar u m a sombra e ouvir u m gemi­
do, subtil c o m o o murmúrio da 
viração quebrando-se nas agu­
lhas dos cyprestes. 

Maria da Ascensão ergueu-se 
aterrada e espalhou em torno de 
si u m olhar investigador. Nessa 
oceasião viu u m cofre aberto e 
chei > de cartas. 

Inconscientemente, a p p r o x i-
mou-se do cofre, pegou e m u m a 
das cartas e leu : 

rompeste com a judia, é porque estás 
apaixonado por outra... 

— E ' possível. 
— E haverá indiscrição em pedir-te 

esclarecimentos ? 
—Decerto.. .replicou Jorge aper­

tando a mão do companheiro, como 
para áttenuar o pouco que havia de 
amistoso na resposta precedente. 
—Pois bem ; fica-te com o teu se­

gredo, meu caro / disse Achilles com 
indíflferença. Mais dias menos dia hei 
de vir a sabel-o ; se não for por ti 
será pelo rumor publico. 
A entrada do Sr. de Tournade, sau­

dada por um hurrah geral e prolonga­
do, interrompeu a conversação dos 
dois mancebos. 
—Entáo, barão? o que nos conta 

de novo, relativamente aos seu» platô­
nicos amores ? gritou Paulo de Mé-
nard, cuja tendência a metter-se nos 
negócios alheios já nos é conhecida. 
Ainda está muito apaixonado pela 

sua incógnita loura ? 
—Ainda, e muis do que nunca! res­

pondeu o barão. 
—Tornou entáo a encontrar-se com 

ella? 
—Náo ; mas tendo agora a certeza 

de poder encontral-a. 
Como ? Pois sabe já onde se aninha 

essa phenix mysteriosa ? 
—Se sei / 
— Q u e m foi que lh*o disse ? 
— 0 acaso.. .Encontrei-ma com a 

mulata, haverá uma hora. 
Jorge Pradel, que até então esciHa-

«Meu anjo. — A m a n h ã vou á 
tua casa. A delambida deu m e li­
cença para sahir. Q u e m e dizes á 
telha com que ella hontem esta­
va a querer por força que o m e u 
Alfredo recitasse versos ?. .. 

E' bem feito ! Pedi-te que man-
dasses passear a menina Maria da 
Ascensão, prometteste e faltaste ! 
Deixa estar que eu m e vingarei. O 
que vale são as esportulas que lhe 
apanho.—Tua do coração. Au­
gusta de Jesus.» 

Era a letra da criada ! 
Seis mezes depois, Maria da 

Ascensão era a mais positiva de 
todas as condessas que emmoldu-
ram o busto olympico e m u m a 
primeira ordem de S. Carlos. 

GüIOMAR ToRREZÃO 

P o b r e cartola 
No Theatre-Français, em Pa­

ris, deu-se n'uma destas ultimas 
noites a seguinte scena : 

U m indivíduo sahiu bruscamen­
te do seu lugar e gritou : «Bravo; 
é delirante !» 

Para accentuar mais a sua ad­
miração deu u m murro na carto­
la de u m visinho. 

A authoridade mandou sahir o 
pertubador, que começou a diri­
gir ameaças contra o magistrado 
e guardas. 

Foi examinado por médicos 
alienistas, que o mandaram para 
u m hospital de doados. 

va distrahidamente, estremeceu e 
prestou altençào 
—Tratei de acompanhal-a, conti­

nuou o Sr. de Tournade. Alcancei-a 
no momento em que chegava á casa 
onde mora, interroguei-a e obtive fa­
cilmente todas as informações que 
precisava sobre a mulher e o mari­
do... 
—0marido !/ repetiram os ofliciaes 

com um assombro cômico : temos en­
táo um marido genuíno ?... 

— E ' verdade, meus senhores ; u m 
marido genuíno.. .por signal que 
bastante grosseiro e nada seduetor, 
pelo que me disseram.. .Esse marido 
é homem de negocio ; náo me falta­
rão por tanto pretextos para travar 
conhecimento com elle...Ora, tendo 
já algum habito das intrigas amoro­
sas, e náo sendo mais peco do que ou­
tro qualquer, creio que posso nutrir 
algumas esperanças... 
—Como se chama o marido ? per­

guntaram duas ou três vozes. 
— H ã o de permitlir que o cale.meus 

senhores.. .replicou o recém-chega­
do sorrindo. Se os apertar muito a 
curiosidade, façam o mesmo que eu 
fiz.. .procurem... 
Jorge Pradel aproximou-se do Sr. 

de Tournade. 
—Dé-me uma palavra, baráo, disse 

elle. 
—Estou ás suas ordens, meu caro 

tenente. 
( Continua} 



1MPKENSA VTUANA 
ĵ tiga cio e s c r a v o s Falleclmonto cio 

que nos contam as filhas. acti'íz 
i 11 t 

recebi Jas hontem : 
Con ti que os 14 infelizes que a 

força ú 1 ir. Canto e Mello trouxe 
vi igem á serra de Santos, 

entregues pelo chefe da 
estaca i do Cubatão, aquém os 
míseros tinham ido,entre lagrimas 
pedir agasalho e protecção. 

* 
«O Diário de Santos diz que al­

guns ab ilicionistas d'aquella cida-
de mandaram emissários incum-

desbravarem todas as 
picád : • : 1 serra, armados atè os 
dentes, providos de munições e 
vivere ata os martyres,devendo 
encaminhal-os, á medida que os 
grupos aparecessem, para sitios 
abrig 2 defendidos por alguns 
homens resolutos,muito longe da 
ponte onde ou janizaros do gover­
no- aiavam, madraçando, de es­
pingarda em punho. 

Falleceu em Paris mlle.Aimée, 
actriz cantora de muito mereci­
mento. O nome de mlle. Aimée 
está intimamente ligado á accli-
macão da opereu em nossos thea-
tros. 
A sua carreira artística foi co­

meçada no Rio de Janeiro e con­
firmada nos fheatròs de Paris. 

Mlle. Aimée, cujo nome de f -
milia era Trouchon, sucçurobiu 
a uma operação cirúrgica a que 
se sujeitara. • 

H o &podo» 

Hotel do 
Prudente José Cor-

chegados 'ao Hotel do Braz : 
Francisco 

rêa. 
Antônio Barboza Ferraz Júnior. 

Território dsif-s IXXIs-

As noticias recebidas ultima­
mente da commissão que foi ao Durante os dias que estiveram 

na Sena, diz aquelle collega, os 
pobres negros alimentavam-se ex­
clusivamente de palmito. 
f; Quando o emissário vindo d'ali 
á sua procura os encontrou no 
rriattò, os foragidos atiraram-se 
como lobos ás provisões que elle 
trazia, dkimando-as em um mo-jr 

mento. 
Afgilris companheiros do bando 

ficaram mortos no caminho, em 
conseqüência de ferimentos rece­
bidos no encontro com as tropas 
do governo em Santo Amaro. 
Segundo garantiram os foragi­

dos, o numero dos sublevados é 
muito inferior ao que se diz. 
Quanto ao resurrado do inqué­

rito a que procedeu o sr. dr. che­
fe de poücia. nada absolutamen­
te sabemos, porque ŝ  exc. guar­
da a mais extranhavel reserva.» 

território das Missões são cxcel-
lentcs. 

Varíola ixa Corte 

Segundo uma estatística ulti­
mamente feita, de Acosto do an-

a 
i varíola matou i.oio pessoas. 

Bom preço 
Por 16 contos foram vendidos 

ao sr. J. Rocha o cáVaMo Tenor e 
a égua Bàiuta dois meio sangue, pro-
duetos da coudelariaJTrtíícrsçte Cam­
pineiro. 

Na cadeia da capital continuou 
ante-hontem o inquérito feito pelo 
dr. Chefe de policia. Chegaram 
e fora inqueridas mais algumas 
testei inhas vindas de Santo 
Amaro. 
—Continua o boato de que es-

Companhia Moa;yana 
Foi approvado o horário da 

Companhia Mogyana e Ramal de 
Caldas, que tem de vigorar de i° 
de Novembro próximo futuro 
cm diante. 

Processo por l tico 11-
dlo 

Em Paris foram submettidos 
aos tribunaes o administrador 
do theatro da Opera Cômica. 

tos pretos não pertencem aos es- dois ajudantes e dois bombeiros, 
cravos de Capivary ; entretanto por negligencias demonstradas 
pessoa que deve estar ao facto de ' durante o ultimo incêndio. 
tudo,diz a Provindo, affirma-nos *,..- -
auesáo e que entre elles está aj V a i a 

-̂ -Os srs.ministro da justiçae 
chefe de policia foram ante-hon 

| tem vaiados pelos presos na Ca­
sa de Detenção da Cone. 

viuva do escravo morto em San 
to Amaro. 

l^ioerclacle 
? D.Thereza Corrêa Leite deu li­
berdade sem condição alguma á 
j-eus escravos Fermino de 43 an-
nos. Germana de 39 annos e Se-
bastiana dj 47 amo;, 

Bernadotte 
Em Jurançon, perto de Pau, 

falleceu o commandante Gustavo 
Bem o mais antigo sobrevi­
vente da família deste nome. 

(3 commandante era sobrinho 
do celebre marechal de Napo-
leão I. que depois foi rei da Sué­
cia. Contava 87 annos. 

Dr. João Tlioinaz 
Ao nosso prestimoso amigo dr. 

João Thomaz de Mello Alves,dig­
no juiz substituto desta comarca, 
foi concedida a licença de 1 b dias. 

No gozo dessa licença seguiu 
s.s. para a Corte, acompanhado 
de s. exma. senhora. 
Auguramo-- o seu breve regres­

so a esta cidade. 

O o u s a s ítxllltares 

Sob a epigraphe supra diz a 
Província de hontem : 

«Consta que alguns distinetos 
officiaes indicados para comman-
dar a força qüc deve seguir para 
Cubatão, afim de interceptar a 
passagem elos escravos fugidos, 
tem-se mostrado contrarieis a tal 
incumbência, e que em vista dis­
to, para evitar nova questão mili­
tar, a governo desistirá daquelle 
intento. 
Consta que o brioso official que 

commandava a força de ca valia-
ria, que se encontrou com os es­
cravos em Santo Amaro, partirá 
em breve para a Corte, sendo des­
ligado do contingente fixo desta 
província, como castigo, por não 
ter consentido que os seus solda­
dos perseguissem os escravos á 
espada, internando-se a pé no 
matto. 
—Consta que o mesmo official 

vai requerer conselho de guerra.» 

Legado importante 
O Dr.Francisco de Assis Pa­

checo Penna. ultimamente falle-
cido cm Barbacena, legou em seu 
testamento á Santa Casa de Mise­
ricórdia da mesma cidade a im­
portância de 160:0008000. 

FtMiicLijtoa cio Oasitro 

O jury da Corte absolveu a ré 
Francisca de Castro. A aceusa-
ção appcllou. 

EDITAES 
Collootoria 

Pela Collcctoria das Rendas 
Provinciaes, se faz publico aos 
interessados que está concluído o 
lançamento do imposto de capi­
talistas para o corrente exercício, 
desta Collcctoria e das agencias 
de Porto Feliz. Indaiatuba e Ca-
breuva, e constante da seguinte 
relação nominal, cuja arrecada­
ção se effectuará pelos mezes de 
Janeiro, Fevereiro e Março. 
Aquelle que não se confoimar 

com este lançamento, poderá re­
clamar por meio de petição diri­
gida ao Collector, dentro do pra­
zo de trinta dias contados desta 
data. 
Collcctoria das Rendas Provin­

ciaes de Ytú, em 24 de Outubro 
de 1887. 

O collector—Carlos Kiehl. 

Barão do Itahym 6o$ooo 
Joã'> Baptista Corrêa de 
Sampaio 6o$ooo 

Francisco de Assis Pa­
checo 608000 

José Elias de Assis Pa­
checo 24$ooo 

D. Thercza de Almeida 
Fonseca 248000 

D. Anna Eufrozina Pe­
reira Mendes 68000 

D. Anna Gabriella Perei­
ra Mendes 68000 

D.Elisa Pereira Mendes 6$ooo 
Manoel Rodrigues de 
Arruda 6o$ooo 

João Baptista Pacheco 
Jordão 6o$ooo 

Joaquim Elias Pacheco 
Jordão 6o$ooo 

Dr. João Sofia 248000 
D. Maria Barbara de 
Vasconcellos 248000 

Dr. Francisco Emygdio 
da Fonseca Pacheco 608000 

Antônio Corrêa Pache­
co e Silva 248000 

João Henrique da Silva 
Castro 68000 

Carlos Augusto Pereira 
Mendes 248000 

Manoel Constantino da 
Silva Novaes 6$ooo 

Bento Paes de Barros.. 248000 
Antônio Carlos Xavier. 248000 
Antônio Victorino da 
Rocha Pinto 6$ooo 

Francisco de Paula Lei­
te de Camargo 24S000 

D. Francisca Emilia 
Corrêa Pacheco 248000 

Francisco de Paula Lei­
te de Barros 608000 

Joaquim de Almeida Pa* 
checo e Silva 6S000 

D. Maria Izabel de Cam­
pos 24S000 

Salvador Felizola 6$ooo 
D. Carlota Ambrozina 
de Abreu Rangel.... 68000 

Manoel Joaquim da Sil­
va 68000 

Dr. José de Paula Leite 
de Barros 248000 

D. Paulina Olivia da Sil-

va Rosa 248000 
Franeisco Brenha Ribei­
ro 24S000 

Miguel Luiz da Silva. .. 6ogooo 
D.Thereza Corrêa Leite 248000 
AGENCIA DE PORTO FELIZ 

José de Sampaio Góes. 6o$ooo 
Matheus Fernandes de 
Camargo 248000 

Frederico Brand 68000 
Joaquim Gabriel de Car­
valho 248000 

José Corrêa de Moraes. 248000 
Francisco de Paula Lei­
te de Sampaio 6$ooo 

Carlos de Paula Leite de 
Barros 68000 

José Esmedio Paes de 
Almeida 6$ooo 

D. Mathilde de Aguiar 
Campos 68000 

Luiz Teixeira da Fon­
seca 6gooo 

José Hypolito Fernan­
des 68000 

Domingos Viegas Muniz 68000 
Pedro Koltz 68000 
AGENCIA DE INDAIATUBA 

Antônio Leite d c Al­
meida Prado Júnior.. 

Josué de Almeida Prado 
Carlos de Vasconcellos 
de Almeida Prado. .. 

Dr. Prancisco de Almei­
da Prado 608000 

Luiz Augusto da Fonse­
ca 608000 

Augusto de Oliveira Ca­
margo 6< 

Antônio de Oliveira Ca­
margo 2\ 
AGENCIA DE CABRE1 

Ignacio Pedrozo de Bar­
ros 

José Rodrigues de Ar­
ruda Silveira 24S000 

Seccão Livre 
A Emulsão de Scott restaura a sau-
ae aos tísicos, purifica o sangue, 
fasta do organismo toda a sorte 
de affecções escrofulosas e forta­
lece aos débeis c enfraquecidos. 
A Emulsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

ANNUNCIOS 

608000 
608000 

60S000 

Dr. Américo Yespucio Moreira ie Almeida 
Tendo fallecido em Santos, no 

dia 22 do corrente, o meu sempre 
lembrado amigo e collega dr. 
Américo Vespucio, convido aos 
meus collcgas, pharmaceuticos e 
amigos em geral, para a assistên­
cia da missa que em suffragio à 
alma do mesmo finado, mando 
celebrar na Igreja do Bom Jesus, 
sexta-feira, 28 do corrente, as 7 
horas. 
Desde já agradeço à todas as 

pessoas que se prestarem a este 
awto de caridade. 

Dr. Joaquim Domingues Lopes. 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven­
de. E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

10— i-o 
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P o u p a d o r e s A m e r i o a m Cookin-Stovos 

RuaFlorencio de Abreu, 36 A 
Do systema o mais aperfeiçoado, moderno, econômico e preço módico 

Q u e l m a m l e n h a ou. carvão ouqualquer dos dous combustíveis 
Foram premiados os fogões U N C L E - S A M com a medalha especial de ouro na exposição de Panz, e ultimamente na Austrália, prêmio 

este que nenhum outro f~>gão, desta classe, de qualquer paiz tem conseguido 
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T e m fogões para os seguintes preços, conforme o tamanho : 25$, 45$, 70$, 80$, iooJ>- '3o$, 1455. I8OJ>. 2203, 240$, 290$ e 340$ 
Já estão em constante UiO por algurrjas das pnncipaes famílias desta cidade que estão prortiptas a testemunha a grande superioridade do 

• Fogões Americanos UNCLE-SAM 
Poupadores sobre os fogí reiros do antigo : 

Enviam-se proipectos illuslrados para quem os solicitar 

Urna inspecçâo é solicitada 
Para a estação invernosa acabamos de receber u m a variedade de fogões para salas e gabinetes, para os seguintes preços : 408, 3o$, 6o§T 

80$ e Í5Q$. T e m o s sempre grande quantidade de pecas avulsas para concertos. 

ÚNICO DEPOSITO 

36 „. „ y H - | H H m i m » fe lliren^30Í 

F. & C Agentes para a província <le S. Paulo 



Calingneiro 
Franklinjtazilio, tom [sementes de 
catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às saccas de três alquei­
res a 1O0OUO. 10—9 

1 d. s. 1 d. n. 

CABREEJVA 
Nos dias 13 o 14 de Novembro, 

terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: No dia 1 3, 
missa cantada, procissão e expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis­
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
Os respectivos festeiros do Di­

vino Espírito Santo e Padroeira os 
Srs. Lucianp Rodrigues da Sil­
veira, Jgnacid Pedroso de Arruda 
envidão os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti­
nados. 

EMULSÃO DE SCOTT 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, dosr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se 
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu­
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

Graiifles corridas ein Maiatüba 
Nos dias 3o e 3i de Outubro 

terão lugar na formosa raia de In-
daiatuba as corridas dos conhe­
cidos cavallos, Veado, Branco e Ar­
gentino, da companhia Sampaio. 
Tocará durante as corridas a ban­
da da mesma companhia Sam­
paio. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta Cidade, vem res­
peitosamente convidar os seus 
amigos, e f regue se'» que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 1 5 
di.is. B contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BACALHÂO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leile-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O Brande remédio pura a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CKOFTJLAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

ÀFFEC(;ÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todaa as enfermidades con-
Bumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Neuhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito eriaa 
respiratórias, Ou restbelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nua principue* boticos 4 
drogaria». 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RHÂ HO COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

i5—3 

ALFAIATARIA 
D E 

í.PATRÍCIO FERNÀNBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Gr a n d e variedade o m casomiras, 

pannos o olas-»tÍootÍnos. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

Ao publico 
O abaixo assignado, declara á 

praça que tendo cedido ao sr. 
Francisco Ciofíi a parte que tinha 
no negocio comprado de socie­
dade com aquelle senhor, declara 
que ficou exonerado de todo e 
qualquer compromiso com rela-
çãoáo vale passado ao sr. José 
Vicente Martin, em data de 26 de 
Setembro ultimo. 

Itu i3 de Outubro de 1887 

Sebastião Ccnno Nunes Bueno 
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LOTERIA 
PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalct Guarany, afim de 
serem sub.-tituidos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem nomesmo 
chalet. visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

to—9 

Na olaria da Gruta, de Fran­
cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 
20—4 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 
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